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Numero avulso 
aa) Qua — 
Os manuscriptos não serão res- 
tituidos, embora não publicados. 


— Da ao. 

Aus nossos collaboradores e cor 
respondentes pedimos que evitem 
o mais que seja possivel as ques- 
tões pessoaes. 


Previnimos a todos os compa- 
nheiros e amigos que receberem 0 
jornal, que serão considerados as: 
signantes, desde que não nos seja 
devolvido o primeiro numero. As- 
sim como pedimos às prssoas im- 
pessibilitades de tomar assignatu- 
ra, ou de prestar-nos qualquer au- 
xilio pecuniario, que nos avisem 
pelo correio o quanto antes, afim 
de serslhes remettido o jornal con= 
forme nosso appello de 14 do Julho. 





A ROMA!! A ROMA!! 


Os prophetas mentiram e 
Christo em vão deixou-se 
crucificar. Onde estão os 
remidos ? 

Em vão os braços exha- 
ustos pela quotidiana lucta 
do pão, estenderam-se para 
os céos; em vão as pobres 
mãis choraram sobre os ber= 
ços de seus filhos victimas 
da anemia homicida e em 
vão a maldição dos homens 


























elevara-se atê a Jeovah 
invocando o apocalypse pro- 
mettido pelo solitario de 
Patmo. Os prophetas mens 
tiram ! 

O pai recusou-se de cum- 
prir a promessa do Filho; 
quem sabe ? provavelmente 
Deus morreu! E Satanaz? 

Oh! tu que em um gesto 
de ira te revoltaste contra 
o creador, oh tu, o eterno 
rebelde, se dormes, acorda. 

Decrepita está a obra dos 
Numes: a hora para ti é 


propicia! Surge, ob luz, 


d'ntre as trêvas, toma a 
tua desforra... e qual novo 


Genserico, põe-te à nossa 
frente e leva-nos para Ro: 
ma.,. 

Roma !... 

Cidade da gloria e do de- 
licto, cidade da infamia e 
da fe... dize ao teu pas 
pa que arme de espivita: 
deiras os seus fiéis... dize 
ao teu rei que recolha os 
seus esbirros... 

Eis os modernos barba- 
ros que marcham para con: 
quistar-te, guiados por Sa- 
tanaz ! 


se 
a * 


Là está Roma... eil-a! 

O sol beija as altas cu: 
polas dos seus Templos, dar- 
dejam os intercolumnios dos 
seus edificios; porem lá 
dentro só ha trévas... 

Nos seus Templos a di- 
vindade em fornicação com 
o vicio crêa o typo herma- 
phrodita: o padre. 

Nos seus palacios o bas- 


tardo dos patricios curvas 
se soh a brutal virilidade 
burgeza, e gera o esbirro. 

Roma... eil-a... 

Ella tem um papa e um 
rei: o monsto e o carrasco. 

O primeiro vende Christo ; 
o segundo estrangrla o po 
vo. 

Christo deixa-se vender e 
o povo se deixa estrangu- 
IgEs. a 

Vamos, pois, a Roma! 


* * 

Oh! Satanaz, nós não te 
pedimos para que nos gui- 
es à conquista dos vasos 
de ouro, ou para que nos 
conduzas ao estupro das vir- 
gens... ao ouro preferimos 
o luzente aço que abre as 
entranhas fecundas da ter- 
ra,... e as virgens... Mas 
ainda haverá virgens onde 
o padre reina e os reis se 
divertem ?... 

Nós te pedimos somente 
o archote para que o fogo 
purifique a rainha do mun- 
do, a cidade da maxima ty- 
rania e da maxima igno- 
minia, a cidade onde reina 
um papa e onde é pontifi- 
ce um rei. 

A Roma, a Roma!! 
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E ultima gréve 
Romance Social de lugai de Milna 


CAP. 1. 


Le roi s'amuse 


(Continuação) 


Assim cresceu, educado por es- 
tranhos que o adulavam e dispu- 
tado entre as damas da corte, que 
podiam impunemente tripudiar com 
o futuro rei, o qual as perseguia 
pe toda parte, escondendo -se atraz 

portas e masturbande-se quan 
do sentado sobre os seus joelhos. 

E destarte toanou-se um ho- 
mem envenenado no sangue, enve- 
nenado na alma, enfraquecido pe- 
lo onanismo, envelhecido pela pre- 
coce impotencia. 

Um dia, pois, quizerum dar-lhe 
uma esposa. 

Foram procural-a em um peque: 
no reino dos montes Uraes: onde 
o clima é delicioso, saudavel e as 
paixãos vigorosas., 





com os olhos radiantes de desejo: 
talvez .. boa de coração, 

Tinha necessidade de amar e 
do ser amada, mas sacrificaram- 
n'a sobre o altar da razão d'Es- 
tado, e fizeram desta mulher uma 
hysterica, para a nação, de quem 
tornava-se soberana, da nação que 
a tinha acolhido debaixo de ama 
chuva de flôres, homenagem mais 
que à rainha, feita à mulher, be: 
nigua, jovem e bella. 

««. Passaram-se annos. 

Nathalia continuava a dar à luz 
crianças do sexo feminino, sem en: 
velhecer, feliz de continuar em se: 
melhante procreação, porque no dia 
que ella gerasse um filho macho, 
impedir-lhe-hião de deitar-se sobre 
o regio leito conjugal, com adven- 
ticios, fretados como é de costu- 
me alugar-se garanhões: tollera- 
dos, pagos, afim de que não fal- 
tasse um bastardo para perpetuar 
uma dynastia do filhos de ignotos. 

Ao amanhecer pareceu-lhe do 
conciliar o somno... mas de su- 
bito estremeceu... Agora uma tur- 
ba de mulheres, velhas, esfarrapa- 





das, tinham rodeado o leito. Pu- 
nhos tesos, ameaçavam golpeal-o : 
punhos plebeos. Algumas dessas 
megeras descobriam-n'o, outras pro- 
curavam batel-o com os chirellos 
velhos e enlameados, na parte pos- 
terior das coxas. 

O que é que pretenderiam aquel- 

las velhas ?... 
«- Um debil raio de sol trema- 
lava sobre o espesso cortinado. 
Saltou da cama. Enfiou o cham- 
bre sem nem siquer lembrar-se de 
chamar pelo cercado, 

Approximou-se à janela ; abriu 
rapidamente as persianas semi- 
cerradas e atravéz dos vidraças 
dirigiu. um olhar ancioso para a 
praça fronteira 

Phantasmas num continuo e len- 
to vai-vem, marchavam sobre as 
calçadas da capital, das quaes 
exhalava um denso nevoeiro ao 
contacto dos primeiros elarões do 
sol, 

Brão os soldados regios. . Mas 
quantos! E póz-se a contar: dez, 
vinte, cincoenta. .. 

E quem sabe mais alguns oe- 
cultos nas casas proximas, debaixo 
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O JOGO 


A defeza dos Bicheiros... 


Ouvimo-la ! O cynismo humano 
não tem limites!... 

O jogo não é um cancro social, 
uma causa de miseria e de em- 
brutecimento; nada disso: o jogo 
é uma instituição humanitaria, ci- 
vilisadora ; alguma cousa com que 
uma sociedade de soccorro mutuo, 
ou uma caira mutwua. 

E tem-nos sido perguntado: O 
que será de umas trinta ou qua- 
renta familias que vivem com o 
producto da porcentagem que tem 
o bicheiro sobre o dinheiro que 
recebe dos papalvos para entregal- 
o aos espertalhões ? 

E” verdade, o que será delles? 
Aquelles que se dedicaram à pro- 
fissão de bicheiro, se o bicho fal- 
tasse, serião uns desoccupados. 

Habituados já na facil profissão 
de intermediario entre o jogador 
e o banqueiro, o trabalho da of 
ticina ou qualquer eutro officio ho- 
nesto lhes repugna E demais os 
tempos correm mal;a crise por 
quanto latente domina... O que 
será deiles ? 

Q mesmo que é das victimas do 
jogo, nem mais nem menos, dize- 
mos nós, Ás victimas não se limi- 
tam a trinta familias, as victimas 
são cem, mil, dez mil, talvez mais. 

E depois como é surprehenden- 
te aquelle remedio à arise repre» 
sentado pelo jogo!... 


Remediando a crise 


O pequeno commercio queixa- 
se porque a freguezia não paga. 
Principalmente os soldados — dos 
varios corpos — quando chega o 
dia do pagamento esquecem o en: 
dereço da venda que os forneceu 
durante o mez,.. e tomam o ca- 
minho do Parque e de lã voltam 
com os bolsos limpos. 

Porem aos soldados é prohibido 
jogar ! Perfeitamente ; mas não do 
encontrar quem jogue por elles. 











dos porticos, nas viellas adjacentes, 
atraz dos monumentos, Então não 
erio mais sufficientes os seus dra- 
gões com a couraça seintillante, 
aquelles jovens bonitos qua a rai- 
nha sempre devorava com os olhos, 
para defendel-o ? 

O perigo seria então grave, imi- 
nente ? 

E um nô de raiva apertou-lhe 
a garganta. 

Ah ! Cosmopolis, cidade maldic- 
ta, que serves os reis e ao mesmo 
tempo os desprezas, que os appla- 
udes oc tramas conspirações para 
aniquilal-os ! 

Tu dormes e o rei vela... 

Estendeu os punhos ameaçado- 
res em direcção à cidade, cujos 
tectos dardejavam brilhantes aos 
primeiros raios solares... e cus- 
piu raivoso contra ella... 

Mas o esearro deu de encontro 
ao vidro da janella e reporcutiu- 
lhe nas faces, 

Então soltou um grito feróz, bes- 
tial, emquanto um estranho zuni- 
do nos ouvidos repetia-lhe : 

Impotente ! Impotente ! 

(Continua) 
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Sempre o remedic à crise 


Amigos da cidade de Morrretes 
asseguram-nos que tambem nessa 
localidade a famosa emprsa abriu 
uma succursal,.. no intuito de 
dar remedio, bem entendido, à 
crise. 

Individuos percorrem as colonias 
com tamanha bolsa a tiracolio e 
de registro em purho: na bolsa 
encostam o dinheiro e no livro 
registram a bestinlidade humana. 
Morretes, para fazer frente à crise, 
verte uma media de 1:5005000 
por dia nas bolsas dos... que se 
propuzeram salvar o paiz. 


Um falso alirma 


Em principios do corrente espas 
lhou-se ou fizera-se espalhar o bo: 
ato que a policia tinha prohibido 
o jogo e que estava procedendo a 
caça dos bicheiros. 

Cousas d'outro mundo ! 

Os malignos acrescentavam a 
titulo de commentario que tinhão 
sido os mesmos banqueiros que 
desejavam ser perseguidos para sa- 
farem-se de pagar, devido à forto 

rogressão que alguns graudos 
aê em certos bichos, 

Outros malignos interpretavam 
a cousa de certa maneira... pous 
co honrosa para os mantenedores 
da ordem publica... 

Mas a unica verdade é que o 
jogo continna debaixo das mais 
amplas garantias para os banquei: 
ros e sem nenhuma garantia para 
os jogadores. 

E nós tambem continuaremos. 


O Reporter 


nd dn 


[ AppAgaRe Ss | 
Remember... 


Hoje, como amanhã, entre 
nós, oh patriotas, 'a tornar 
impossivel qualquer accordo, 
qualquer tregua, ergue-se e 
se erguerá, o cadaver de um 
assassinado. 

Ha certos inimigos a quem 
é honra apertar-lho a mão, 
mas vôs estaes fora da lei 
commum. 

8ois parecidos com o espi- 
&o, o carrasco, c cutelador, 
que fere a trahição ; deshon- 
rai o tigre e offendeis o 
chacal. 

E tu, obreiro generoso, oh 
Polinice Mattei, sobre quem 
se desencadearam as iras 
dos ladrões evadidos das 
patrias galés, recebo ainda 
uma vez a nossa sincera sa- 
udação e a certeza que nun- 
ca te olvidaremos. 


Nós 
[O Saes | 
Pega anarchista! 


Mas cedo ou mais tarde 
— e na verdade pouco nos 
importa — o grito que nos 
tem acompanhado de: paiz 
em paiz, de calvario em 
calvario, bestial, feróz, echo- 
ará de novo em nosso res 
dór. 

Pega anarchista! 

Inimigos da lei, exclui- 
dos de toda lei... não igno- 
ramos o nosso destino e re- 
conhecemos o nosso delicto. 

Porque nós somos uns 
delinquentes. .. 

Nós exprimimos clara- 
mente o nosso pensamento 
e não o occultamos com a 
mascara do convencionalis- 
mo. 

E somos immoraes. .. 

Temos arrancado o véo 





O Despertar | 





a uma mulher que os Deus 
zes haviam prohibido de en- 
carar: — a Verdade. 

Portanto : pega anarchis- 
ta ! 

E assim seja ! 

Isso porem não impede 
que a catastrophe se demo: 
re mais um dia. 

Tudo o que hoje existe, 
governo, religião, familia... 
todo esse montão de oppres: 
sões, de mentiras, de mys- 
tificações deve desappare- 
cer, já está desapparecendo. 

Suffocado, esmagado com 
o dogma, o pensamento hu- 
mano se revolta e dentre 
esse immenso chãos de vén= 
cidos e de aviltados, os des- 
truidores continuam a sur- 
gir... 

E continuarão a surgir 
até que a destruição não 
seja de facto realizada. 

Os que clamam: pega 
anarchista são uns agoni- 
zantes... 


Entre Operarios 
Arthur e Tito 


(Continuação) 


T. — Mas o que é que ha de 
desapparecer para que haja i- 
gualdade ? 

A. — "Tudo o que ha de inu- 
til e prejudicial, como seja, go- 
verno, religião, militarismo, etc. 

T. — Eu pensava que era só 
derrubar os ricos, apropriar-se 
de toda a riqueza e. dividil-a 
entre todos... ' 

A. — Não, Tito; se quizess 
semos matar uma arvore não se- 
ria por certo podando-a que ella 
morreria, mas sim arrancando-a 
com todas as raizes. Assim deves 
se fazer com o actual systema 
social : atacal.o nas suas raizes, 
destruir tudo o que tende a per- 
petuar o presente estado de coi- 
sas, religião, armadas e toda à 
casta de piolhos que nos san: 
gram. Emquanto que uns para- 
sitas nos chupam de um lado, 
outros nos prégam a resignação 
do outro, dizendo que a vida & 
um valle de lagrimas, e bemaven- 
turaãos Os que soffrem porque 
ganharão o reino do céo. Mas 
elles é que não rezão por esta 
cartilha. 

T. — Porem isso succede on- 
de o Governo está ligado à re- 
ligião, não aqui que o Estado 
acha-se separado da igreja. 

A. — Diz-se isso; masa vel 
dade é que Estado e igreja, 
tanto aqui como em qualquer par- 
te; estão fatalmente ligados, pelo 
simples facto que quem fez o 
governo foi o padre. e quem fez 
o padre foi o governo. D'ahi o 
motivo porque emquanto existir 
um existirá o outro. 

T. — No teu parecer então 
os padres são um forte obstacu- 
lo para a emancipação dos pó- 
vos? 

A. — Se são! Imagina que 
elles levam a vida inteira a con- 
tar lorotas com tanta eficacia 
que alguns d'entre elles — os 
mais ignorantes — chegam a a- 
creditar nellas. Quanto mais o 
povo miudo... 

T. — Mas será tudo inutil o 
que o padre faz? 

A. — Não só inutil como é 
extremamente damnoso, sendo 
anti-natural tudo o que elles fas 
zem, Perseguem um ser huma- 
no desde o berço até ao tumulo, 
Quando a natureza dà um ente 
à sociedade, o padre estã prom- 
pto a começar a sua tarefa de 
especulação ; acha-se por primei- 





ro ao lado do recem-nascido, 
qual gato covando o rato ; offe- 
rece-se para benzer a parturiente 
tirando-lhe desde já os primei- 
ros dez tostões que .em tal occa- 
sião fazem-lhe falta. Em troca, 
pois, do dinheiro elle lhe offe- 
rece a sua mercadoria: padre, 
filho e espirito santo. 

T. — Sim, sim, tudo o que 
tu dizes é certo; mas ninguem 
é obrigado a fazer-se benzer e 
nem a fazerse baptisar... 

A. — E' evidente que não; 
mas o povo educado nesse syas 
tema acha isso necessario. E 
não é para admirar; ha tanto 
tempo que ouve a repetição da 
mesma musica! Estão tão enrai- 
gadas estas bestices no seu es: 
pirito, que à minima contrarie 
dade feita à sua crenca, à mini- 
ma tentativa de arrancal-o des- 
tas baboseiras podres, escanda- 
lisa-se e tapa os ouvidos para que 
não entre tamanha heresia, quan- 
do não reage brutalmente, ' irra- 
cionalmente. 

T. — Isso ê verdade, porque 
ao ouvirte a primeira vez, tre- 
mia de medo e, francamente, ti- 
nha pena de ti; julgavate um 
demonio em carne e osso e dis 
zia com os meus botões: Este 
rapaz estã perdido! 

Agora, porem, é differente : 
não estou fora da minha religião, 
mas não deixo de ouvirte e com 
interesse. 

A, — Pois, meu caro, medita 
bem no que eu digo e verás que 
tenho razão. Poderei mesmo ci- 
tarte factos acontecidos não mui- 
to longe daqui. 


T. — Falla, e prometto que 
não tremerei mais” : 
A. — Ha um anno, mais ou 


menos, um padre-mestre do Se- 
minario entendeu que devia apo- 
derar-se honestamente da quantia 
de 4008000 e para isso pretex- 
tou um roubo. Lançou a culpa 
do furto sobre o alumno A.P. 
julgando que a familia deste ao 
saber do facto viesse trazer-lhe 
a somma roubada peló referido 
menino. Mas o plano do roupeta 
falhou. Os pais do menino A.P. 
confiados e certos da inculpabilida- 
de do filho, não restituiram à 
quantia e foram buscal-o depois 
da infeliz creança ter sido casti- 
gada e barbaramente espancada 
pelo cruel e feroz preceptor, no 
intuito de fazel-a confessar o 
crime que não tinha commettido, 
perdendo desta maneira 200$000 
que tinham pago adiantadamen- 
te. Prefiriram isto a deixar o 
filho nas mãos desses falsos e- 
ducadores. A ferocidade do mes- 
tre-batina não se limitou a isso 
só: castigou mais uns quatro ou 
cinco meninos, accusando-os de 
cumplices, como para demonstrar 
aos seus parceiros que por esta 
forma havia de descobrir forço- 
samente o criminoso. Submettido 
a essas luyolescas torturas, 0 des- 
venturado menino teve que con» 
fessar o roubo... mas o dinheiro 


-não apparecia. 


Soube-se mais tarde que o 
cobre foi encontrado na secreta- 
ria do halil sotaina, que não po- 
dendo tirar os quartos fora, disse 
que foi um milagre tal appareci: 
mento... 

T. — Mas é uma barbaridade 
o que estou ouvindo!... 


(Continua) 
Cosmopolita 


IRONIAS QUINZENAES 
EUREKA ! 


imquanto traço essas poucas 
linhas Sua Magestade a rainha 
Helena, mulher legitima de Sua 
Magestade Victor Emanuel HI 
(e ultimo) rei da Italia, suppõe- 
se que experimente as dores do 
acto solemne... 

Eu estou bastante commovido 
e mais o estão os meus compa- 
triotas que em vez de uma bre- 
chat, com muita probabilidade, 





deverão no dia 20, commemorar 
duas .. 

Oh! symbolismo .. 

Mas para envenenar-me a al- 
ma põe-se pelo meio ainveja e 
relembro o meu obscuro natal... 
e maldigo a sorte adversa que 
a mim fez sahir do ventre ma- 
terno nd e pobre, ao passo que 
aquelle que dará à luz Helena de 
Montenegro, será com um tama- 
nho principado e de reino de- 
pendurado nas partes inferiores 
da espinha dorsal. 

E os anarchistas a dizerem 
que nascemos todos iguaes ! 

Porventura Christo não foi na- 
scido de uma mulher virgem ? 
Com isso não quero dizer que a 
rainha Helena seja tambem vir- 
gem... não; façó observar so- 
mente, que entre ella e a nossa 
mãi, de nos miseros mortaes, ha 
uma grande differença... onde 
não sei, mas deve haver, desde 
que o filho della nasce rei e nós 
nascemos destinados a... engot- 
dalo. | 

E se esta não é justiça humá- 
na é certamente justiça divina. 

Mas contra a vontade do al- 
tissimo não deve haver recrimi- 
nações : elle quer assim e assim 
seja. 

Feliz portanto o mineiro da 
Sicilia e afortunado o camponez 
das Maremme, se um novo real 
marmanjo vem sobre - carregár 
ainda mais nos cofres do erario 
publico... à 

Emquanto elle mamar pode 
ser que chegue um milhão... 
depois se verá... 

Na Italia falta dinheiro para 
a agricultura, mas para a mas 
nutenção da parasitaria familia 
dos sabaudos nunca falta. 

«.. Eis-me que sem querer ia 
cahindo no tragico... e não vale 
a pena porque se é verdade que 
os reis estão na sociedade como 
o piolho no corpo humano, isso 
não impede que os reis e os pi- 
olhos fossem creados por Deus, 
para fazer com que ganhassemos 
o céo. 

E visto que contra o patrão 
dos patrões não ha que appellar, 
eu appello para o Frei Deside- 
rio das Cinco Chagas e das Sete 
Dores, inclusive as vulgarissimas 
que experimenta nesse momento 
a rainha Helena, Isto é, não; 
Frei Desiderio não experimenta 
certas dores... mas as faz ex- 
perimentar .. 

Se não é verdade que o des- 
mintam as irmãs de... 

O homem que ri... 


RO pos 


Deris de estar já composto o 
precedente artigo, soubemos 
do nascimento do futuro come- 
dor mor da Italia. 


sa abecripção. e outras materias 
no proximo numero. 


posteiranidos que um gerente- 
patrão - fiscal - taverneiro de 
uma empresa que a imprensa 
local conhece muito bem, quan- 
do adianta aos seus operarios 
alguma quantia sobre o salario 
mensal, exige um desconto de 
10 por cento... 

Quem nos pudesse garantir 
a exactidão desta patriotica 
e MAÇONICA usura, faria uma 
boa obra e nos auxiliaria na ten- 
tativa da redempção dos burros 
de duas pernas 


REUNIÃO 
Quinta-feira 22 do corrente 
haverá reunião. Pede-se o come 
parecimento dos amigos e com- 
panheiros. Rua Marechal Floria- 
no, esquina da de Visconde de 
Guarapuava. 


Para fechar... 

U general Kurupatkine ganha 
como soldo de guerra, 60 contos 
por mez, mais 150 mil francos 
amnuaes como honorario. 

Ahi está um que nunca se in- 
screverá na «Liga pela Paz» !... 

















e Se 


oi, Patria 





F. CRISPI 





Deus, Rei, Patria 


A trilogia espiritual que 
serve de pharol á nova Ita- 
lia, foi posta á luz por Fran- 
cisco Crispi., 

Só um ladrão podia de: 
sencoval-a, paraservir-se del- 
la como gazia, nos cofres 
do Estado e dos bancos: e 
aquelle refinado gatuno pa- 
ra proclamal-a escolheu um 
auditorio digno de si : os ca- 
morristas, os affaristas, os 
medianeiros, que infectam 
a cidade de Napoles. 

Crispi morreu rehabilita- 
do por Humberto: mas a 
phrase sobreviveu-lhe,.... 
precisamente porque era 
uma gazia e permanecerá 
emquanto existirem ladrões 
de luvas 

Servirá de thése para im: 
provisar um discurso a to- 
dos aquelles que querem 
pôr-se em amostra, n'esse 
dia, sem contradizer as opi- 
niões d'esses ou d'aquelles. 

Na famosa trilogia ha 
logar para todos e o rei só 
faz parte como annel de 
conjuncção... entre os pa- 
dres e os liberaes, 

Mazzini, que era uma al- 
ma mystica, tambem tinha 
creado um dito: — Deus e 
o povo!... mas os dois ter- 
mos pareceram irreconcilia- 
veis.... e tampouco valeu 
a modificação da phrase, 
em: Deus é o povo... por: 
que este reconheceu-se exi- 
lado do Olympo e condem- 
nado ao inferno... n'aquel- 
le inferno em que pretende 
fechaLo ermeticamente e 
para toda a eternidade a 
trilogia evocada por Crispi. 

Eternamente ? 

Duvidamos... 

Começam a escassear os 
adoradores em torno do al- 
tar e os thronos amparados 
pelas baionetas vacillam. .. 

O surdo murmurar das 
preces está para ser suffo- 
cado pelo hymno pantheista 
á vida fecundante e eterna; 
emquanto o odôr acre da 
dynamite, que explode e 
aplana, assopra debaixo das 
ventas dos pretorianos que 
estão quaes caryatides em 
sustentaculos da monarchia. 

E sobre os confins da pa: 
tria, passam as impondera- 
veis centelhas electricas que 
Marconi lança pelo mundo, 
as invisiveis centelhas que 
communicam ao mesmo tem- 

o à todas as nações o No- 
vo Verbo que em breve se 
fará carne. 

Oh! jacobinos, oh, natis 
vistas. .. impedi a passa- 
gem pelos ares daquellas 
centelhas ! Soucarine 








Ainda uma vez os ladrões fal- 
larão de honestidade, ainda numa 
vez os covardes glorificarão os 
herões, ainda uma vez os carras- 
cos e os ajudantes de carrascos 
farão a apologia do martyrio, e 
ainda uma vez os buítões tolhea- 
rão as paginas da historia, hoje, 
alem, na alma mater, debaixo dos 
muros da Porta Pia. 

E são trinta e quatro annos 
que se nos repetem o mesmo 
cacophonico panegyrico; trinta 
e quatro annos que percebendo 
o juro dos poucos canhonaços 
desfechados pro-forma.,.. procla- 
mam ainda uma vez a queda do 
poder temporal! dos papas... re: 
afirmam a intangibilidade de 
Roma, capital, sem nem siquer 
um pensamento novo, uma phra- 
se nova, uma interpretação ve- 
ridica dos factos que precederam 
e succederam a data que se quer 
comemorar, 


Nato à sombra das muralhas 
que os bandidos do Lazio erigi- 
ram alguns annos antes de Chris- 
to, crescido junto às ruinas onde 
foi derramado outrora o sangue 
de Cezar apunhalado por Bruto, 
e dos martyres da primeira éra 
christã, ouvi por muitos annos 
os oradores do partiotismo ao 
lado de uma pomposa lapide, de: 
fronte a uma columna trinmphal, 
mesquinha quanto o proprio tri- 
umpho que pretendem commemo- 
rar, repetir a ja cançada oração 
que ensina : -— o direito humano, 
à liberdade de pensamento ter fei- 
to ingresso em Roma, por graça, 
sabedoria e coragem da monar- 
chia de Saboia... sobre as rui- 
nas do papado, implantando a 
bandeira da liberdade. 

E nós que não tinhamos nem 
siquer percebido tal! 

Talvez, não temos plena certe- 
za, à liberdade de pensamento 
teria entrado victoriosa em Ro- 
ma, e de Roma teria fallado às 
outras nações, se em Mentana os 
mercenarios do papa não tives- 
sem derrotado os jovens volun- 
tarios da Italia-Povo; se em 
Aspromonte as régias metralhas 
não tivessem ferido a José Gari- 
baldi... 


Por duas vias podia-se entrar 
em Roma para decapitar o pa- 
pado eo papa... na mesma 
guilhotina fumegante sempre do 
sangue rebelde... e aquellas du- 
as vias, fosse pela rua Appia ou 
pela rua Flaminia... erão sem- 
pre as da revolta e do sacrificio, 


Mas aquella liberdade de pen- 
samento que entrou em Roma 
com o exercito regular, nos car- 
ros das ambulancias régias, acom 
panhados pelas coceotes, pelos 
parvenus e por uma multidão de 
emigrados suspeitos que tinhão 
pugnado... longe dos alpes, em 
reparo, na França, ou na Ingla- 
terra, dedicando-se à profissão de 
espionagem politica, nunca foi li- 
berdade, e não podia ser senão 
uma mystificação, uma farça in- 
decente. 

Que importa se Giordano Bru- 
no olha do Campo dei Fiori de 
um modo brusco para o Vatica- 
Do 2... 

Depois de Pio IX, Leão XHI, 
e agora Pio X, não continua- 
ram, protegidos, garantidos, au- 


VE SETENRO 












xiliados, e com a aureola do 
martyrio, a obra infame que es: 
maga a Italia na resignação ca- 
tholica, que se estende através 
das nações, equivoca, vil, feroz, 
insidiando ao progresso, à liber- 
dade, ao porvir ? 

Mas porque impediram a Nino 
Bixio de bombardear o covil 
maldicto ?... 

Porque ? 

Porque não era o papa-clero 
que a casa Saboia queria des- 
thronar, mas sim um principe 
vulgar, como tinha desthronado 
os duques da Toscana e o rei 
de Napoles. 

Porem Napoleão, o primeiro, 
tinha feito mais do que isso; fi- 
zéra o papa prisioneiro e impu- 
zéra a ellee ao seu Deus que 
lhe cingissem a corda de impe- 
rador, 

Como é mesquinho o sacrilegio 
commettido pelo rei galuntuomo, 
(demasiadamente gealuntuomo!!) 
que fôra a Roma para não ser 
exilado como o tinha sido seu 
pai! 

E lentamente, durante os trin: 
ta e quatro annos de conquista 
liberal... nós vimos e vemos, 
madurar a conciliação... traba- 
lhar-se às occultas para a appro- 
ximação das duas autoridades, a 
régia e a papal... 

E se nós nos enganamos ou 
queremos enganar, ahi está mon- 
senhor Scalabrini; viajando pe- 
las Americas com tamanha re- 
commendação do governo italia- 
no, 

* ” * 

Mas dir.se-ha : Como explica- 
es vós, oh hereticos, iconoclastas, 
destruidores, aquella onda de en- 
thusiasmo que de Roma hoje se 
repercuto pelo mundo e especial- 
mente na America latina, fal- 
lando altamente de nacionalida- 
de e de revolta ao papado ? 

Como ? 

Eis uma pergunta que se de- 
veria fazer aos italianos aqni re- 
sidentes .. eleitores e guerreiros, 
ness'outra patria, e aos livres 
pensadores que servem a missa! 

À nós é inutil fazer tal per- 
gunta .. porque nenhuma pal- 
pitação hoje nos inflamma o co- 
ração e nenhuma certeza nos dá 
fé. 

Só, recordando os martyres do 
8, UÚfficio... as victimas dos... 
benignos cutos-da-fé, mandamos 
hoje uma saudação aos modernos 
martyres que nas regias, italicas 
e patrioticas prisões, esperam pa- 
ra serem estrangulados, suicida- 
dus, com todas as regras da ci- 
vilisação e da hypocrita feroci- 
dade liberal, culpados por terem 
dito que os antigos tyranos va: 
lem os modernos e que entre à 
Italia que luta e que trabalha o 
aquella que reina, que mata, que 
metralha, que desterra, ha um 
abysmo enorme... um abysmo 
que sô pode ser entulhado lan- 
cando nelle a monarchia, a bur- 
guezia e o papado! 

E então serio XX Setembro 
que certos sentimentaes apolo- 
gistas de acontecimentos que... 
nunca se deram, hojo nos des: 
Crevem... 


Gigi Damiani, 


e sy» 








EM DEFESA DE ANGIOLILLO 


(Extr. de um jornal. burguez) 
FRAGMENTO 


«... Angiolillo é, pois, nm as-, 
sassino: está convencionado. Mas 
porque não poderia ser tambem um 
martyr ? 

Isso provavelmente não se quer 
admittir. Se é um assassino pelo 
tiro de rewolver desfechado contra 
Canovas del Castillo, é um martyr 
pelo peso da sentença debaixo da 
qual ficou suffocado. Arremessai 
quanto quizerdes lama sobre a mão 
que ha apertado e dirigido a ur- 
ma homicida! Mas não podereis 
deixar de arremessar, depois, uma 
corôa de jacinthos sobre a cabeça 
que tão dignamente se curvou pa- 
ra a morte. Esse anarchista, isto é, 
esse destruidor do ordenamento 
social que tem a sua base na fa- 
milia, esse anarchista que pediu 


por favor ao carcereiro quo fosse gia 
sepultado com elle a ultima carta 


de sua querida mãi; este assassino 
que fortificado pela sua conscienaia 
e pelo seu ideal, não sentiu a no- 
cessidade, nos ultimos momentos, 
de recommendar-se nem aos hos 
mens e nem a Deus, e cujo der- 
radeiro suspiro confundiu-so com 
uma doce palavra de augurio e de 
esperança para o mundo : — Ger- 
munal — esse anarchista, esse ass 
sassino, esse condemnado, esse suf: 
focado, é da classe dos martyres, 
dos heróes, que em nada deshon- 
ram à humanidade. 

Germinal! Essa palavra não 
pode desabrochar no momento da 
morte, senão do coração de um 
poeta ou do sonho de um heróe. 
Esta palavra encerra em si toda 
uma primavera de sentimentos e 
de ideaes, ec é digna de ser collo- 
cada ao lado das outras phrases e 
palavras que na historia do mar- 
tyrologio politico são circundadas 
de aureola. Esse annuncio de uma 
nova aurora na terra e na socie- 
dade; essa declaração de amor e 
de fé na vida que por clle se pre- 
cipita nas trévas; essa fecunda 
glorificação do futuro no instante 
mesmo em que o tempo não tem 
para elle mais tregua, prova e re- 
presenta a natureza do homem e 
da idea, 

Germinal! E' o idylio magica- 
mente despertado sobre e alem da 
tragedia individual; é o sorriso do 
pensamento sobre as proximas tors 
turas da carne; é o vôo da phau- 
tasia sobre a negra cohorte dos 
juizes, dos carcereiros e dos car- 
rascos ; é o arcoiris da alma glo- 
riosamente resplandecente sobre o 
vendaval do delicto de outrem que 
está para effectuar-se, Ah! não é 
somente uma arma homicida que 
possue esse italico vulto: tambem 
tem um sonho que vivifica; não 
tem somente uma missão de vin- 
gança: tem tambem um sentimens 
to de amor! Esse assassino é tam- 
bem um martyr. E visto haver 
tanta gente que o despreza como 
assassino, permitti que alguem, que 
não pertence à sua escola e ao 
seu partido, não desconheça a par- 
te boa e nobre da sua pessoa, 
Elle pagou com a propria vida a 
vida de Canovas del Castillo ; são 
portanto iguaes perante o codigo 
penal. Mas perante a historia po- 
litica, clle se reergue desdenho- 
samente. Sobre a sombra do de- 
licto passa o relampago de uma 
consciencia. E não de uma consci- 
encia vulgar...» 


Rustignac 


Ro 


Ve 











Gomedia em facto 


O Estado está sentado em um 
throno feito de caveiras : empunha 
o açoute e tem na cabeça a meta- 
de de am bonet vermelho e metade 
de uma coroa real, A decoração 
da sala é rica, mas estupida... as 
paredes foram pintadas com san- 
gue; ao pé do throno dorme um 
chacal que na colleira traz escrip- 
to; policia. 

Epoca, passada e presente. 

A acção desenvolve-se aqui e 
alem, 


SCENA 1. 
O Estado só. 


Eu do alto deste throno em 
que me acho, empunhando o scep- 
tro que Deus me deu, dirijo ao 
estalido da chibata esta humani- 
dade estupida e imbecil que pa- 
ra nada mais serve, senão para 
trabalhar e proporcionar bem es- 
rar a mim e aos meus satellites. 

Ah! quero desfructal-a, quero 
tornar-me um Nero, um Julio 
Cezar, um Caliguia, ou todos 
reunidos! 

" E quem me poderá impedir? 

Pois não sou eu o senhor ab- 
soluto ? A minha vontade não é 
inatacavel ? Quem é que ignora 
que tudo é meu, que tudo me 
pertence ? 

São meus estes montes, são 
minhas estas campinas, são meus 
esses caminhos, é minha aquella 
torrente, e é minha esta huma- 
nidade idiota com tudo quanto 
nono! e aqui ninguem tem o 

ireito de viver sem o meu con- 
sentimento. 


SCENA JI. 
Entra o Clero, 


Est. Quem és tu, oh luxuri- 
ento phantasma, que assim ou- 
sas vir à minha presença ? Vens 
de alguma orgia, nestes trajes de 
dançarina grega e com esse pan- 
deiro na cabeça ? Diz-me, a que 
sexo pertences: é homem ou 
mulher ? 

Clero, Sou o teu braço direi» 
to. Sem o meu concurso, ha 
muito que a tua soberania teria 
desapparecido, e tu para viveres 
terias que ir plantar batatas, co- 
mo os demais. 

Est. Como assim ? Chamo-me 
Estado. 

Cle. Tu governas, porem sou 
eu quem atrophia as consciencias 
e que as pre afim de que 
humildemente se submettam a 
serem governadas; para isso te- 
nho espalhado sobre toda a su- 
perficio da terra, milhões deaves 
negras, dignos discipulos de Lo- 
yola, os quaes não obedecem se- 
não ás minhas ordens e não fa- 
zem outra cousa a não ser a de 
cathechisar a plébe para que se 
resigne a obedecer-te e cumprir 
à risca as tuas o as minhas or- 
dens; como recompensa a essa 
obediencia passiva, prometto-lhe 
a gloria do alemstumulo, d'onde 
ninguem poderá voltar para re- 
clamar cousa alguma. 

E quando alguem quer inter- 
pretar as cousas diversamente do 
que lhes ordeno, quando ousam 
fallar em liberdade, igualdade, 
o punhal do sicario ou as fo- 
gueiras do 8. Officio, sabem fa- 
zel-os calar para sempre. 

Tu tens a força que te garan- 
te; mas ai da tisi ella compre- 
hendesse que não tem obrigação 
alguma de garantir o bem estar 
de ontrem, em detrimento pro- 
prio; si ella pudesse perceber 
que emquanto te serve de guar- 
da costas, tu & exploras quanto 
a plêbe (pois que ella é compos- 
ta na sua maioria de filhos do 
povo) abandonar-te-hia a ti e aos 
teus ; descança porem, que aqui 
está o clero, prompto a impedir 








o desenvolimento intellectual 
dos teus commandados + 

Est: E por que forma ? 

Cle, Por meio das escolas, das 
igrejas, dos confissionarios. 
Nas escolas aproveitamos a in- 
fancia que é facil de dominar à 
nossa vontado: incutimos-lhe no 
espirito que deve obedecer a De- 
us, à igreja o ao governo; con 
vencemos-la de que somos seus 
superiores, que nos deve obedi- 
encia, que é por vontade de 
Deus que o mundo é feito as- 
sim, e que nôs somos os envia- 
dos para guiar a humanidade no 
caminho do dever afim de que 
esta possa alcançar o reino do. 

céo. 

Essa infancia de hoje serão os 
homens do amanhã, que assim 
preparados pelo clero, continua- 
rão a prestar-toe homenagem e à 
julgarem-se tuas eternas bestas 
de carga; para que alguem não 
se desvie do caminho que. lhes 
traçamos, temos as igrejas, com 
os respectivos confissionarios, por. 
meio dos quaes sabemos tudo O 
que se passa e podemos: mandar 
para a togueira alguma ovelha 
que entenda pôr o rebanho a 
perder, Ee 

Temos tambem um Deus'bom; 
justo, caridoso, infallivel, que tus 
do vê e sabe premiar e elevar 
ao reino dos céos, onde túdo é 
musica, alegria o fores'os que 
soffrem com resignação as Iniser 
rias desta vida. Alem. disso 
povo está convencido que nos 
so Deus tambem & perversá, 
guinario, mau, dynamiteiro, ete 
no foguista dos caldeirões dai 
fernos, onde se diverte a fazer 
ferver os que não seguem à ris- 
ca o que lhes manda a santa 
madre igreja, da qual-sou mi- 
nistro plenipotenciario, com carta 
branca, para, em nome de yum 
Deus que não conheço e nem 
desejo conhecer, podermos amor- 
daçar as consciencias, aterrorisar 
os fiacos, suppliciar os fortes, 
roubar os incautos, supprimir os 
sabios, estuprar menores,. e vi- 
ver à custa de todos esses imbe- 
cis, que com medo de ir visitar 
o nosso Deus foguista fazem o 
que lhes mando, convencidos de 
ganharem o reino das glorias 
ou... da estupidez. 


Emquanto isso nós gozamos as 
delicias da terra e aspiramos a 
essencia dessas beldades peregri- 
nas, atrahidas pelos psalmos can- 
tados ao som das nossas vanda- 
licas gargalbades, ah, ah, ah! 
Isso até quando essas gargalhadas 
não se transformarem em riso 
macabro, emquanto as nossas ca- 
veiras não escarnecerem de nós 
mesmos. 


SCENA JIJ. 


Os mesmos e um desconhecidos 


Est. Quem és tu, oh misera 
lesma? como te atreveste a sa- 
hir da lama em que vegetas! 

Clo. Sim, como conseguiste vir 
atê aqui... 

Est. Sem que a chibata do mor- 
domo to retalhasse o focinho ? 

Cle. E o que é que queres ? 

O desconhecido taz uma reve- 
rencia e inclina-se até ficar de 
quarto para representar o que é. 

Des. Trin, blin, blin, vae, vao, 
vae fechar! O burro é o azar... 
Ultima quinella ! Atucha, rapasia- 
da! quem mais joga menos pu- 
cha! Olha o zerinho da Santa 
Casa... ninguem ganhou! Atu- 
cha de novo que esta não pres- 
tou.... Trin, blin, blin... Ao 
tiro americano, systema. manser, 
feito! Feito o joguinho do caipi- 
ra, quem mais joga menos ti- 
ra... Coragem, rapasiada ! Quem 
uão ganha. trepano puu da co- 
canha e desforra-se ! Trin, blin, 
blin... vao, vas... Prepara... 
Fecha! Catatrac, fechoooo! 

(Dirigindo-se aos dois:) 


XX de Setembro a 


Revôrenda Santidade. ,.. Sua 


-Excellencia o Estado.... 


Est: Quem és tu meu arle- 
quim ? Í 

Cle. (A parte) Quem será essa 
ave ? 

Des. Ora essa! querem ver 
que apesar da minha populari- 
dade, ha, quem não me conhece 2 

Pois eu sou o Bicho, o afama- 
do Bicho, o digno continuador 
da vossa obra... k 

Tudo quanto tendes posto em 
pratica, não chega para reduzir 

impotencia os vossos subditos: 
isso de impostos, latim e benze- 
duras não chega. E” necessario 
'o joguinho do, bicho ; elle, sim, 


“os depenna às“mil maravilhas : 


o. bichinho impede ao povo de 
fazer economias, torna-o. vadio, 
velhaco, desmoralisado, perde o 
credito, finta a deus e ao diabo, 
empenha e vende o que possue, 
e quando imais nada tem para: 
jogar, .vae aos quintaes dos visi- 
nhos e carrega o que lã encon= 
tra: roupa, lenha, gallinha, tudo 
lhe serve; e nesse labutar cóns- 
tante não tem tempo de ver o 
despotismo dos governos, de ver 
o'que fazem os representantes 
das nações, como se executam as 
piae tantas outras cousas. 
vedes pois que graças ao 
Bicho .podeis dormir descança= 
dos, porque-a maioria dos vos- 
sos subditos:não teem tempo de 
syndicar o que fazeis, se está re- 
almente separada a igreja do 
Estado, como é que os padres se 
occupam de .politca, porque: é 
que os frades não pagam impos- 
tos para darem espectaculos no 
meio da rua, porque ha . tanta 
miseria, porque não ha trabalho, 
porque ha tanta ladroeira nos 
cofres publicos e os. culpados 
passeiam impunes, e os presos 
em ilagrante, réos confessos, são 
por fim despronunciados. Po- 
deis dormir socegados o somno 
da innocencia, que o Bicho dá- 
lhes muito que fazer sem dei= 
xar-lhes tempo de se occuparem 
de vós. O que elles querem e 
eu tambem, é poder jogar mes- 
mo nas barbas da lei* 
Est. Bravos! venha de lá um 
abraço e pode jogar à vontade. 
(Abraçam-se os tres.) 


SCENA IV. 
(Uma voz occulta, cantando) 


A misera plébe morre de fome, 
por toda a parte miseria e peste. 
Alem sô se ouve ancias e gritos, 
aqui só se ve o azul celeste. 


(Com ironia) 


Oh! tórpe materia !... 

se os triturassem qual pedra bruta 
que fóco de miseria 

irromperia de taes almas corruptas! 


(Todos, assustados) 


O que será isto ? 

Cle. Ah! é a voz de Igualda- 
de que clama contra o nosso des- 

otismo... Vamos, em campo! 

odos os meios são bons para 
suffocal-a... Accendam as fo- 
gueiras, preparem os patibulos ! 


(Todos) 


Vamos, vamos ! 
Sahem de braço dado. 


(A mesma voz que se afasta) 


Ah! vida, vida, incendiada tra- 
gedia, 
transfigurado horror sonho trans- 
figurado ; 
macabras contorsões de lugubre 
comedia, 
que um cerebro de lonco honves- 
se imaginado, 
Desce o panno 

Gil 
A todos os amigos e compa- 
nheiros pedimos a diffusão do 


sDespertar' 


À Patria 


As agrupações de homens que 
habitam certas porções de terri- 
torios submettidos à mesmas leis 
chamam-se patrias, nações. 

Duas nações tem ou não os 
mesmos interesses, No primeiro 
caso, ha paz, mss sentimentos 
menos favoraveis para com os 
homens das outras nações, para 
com os estrangeiros, pois que 
entro os nacionaes existe solida- 
riedado. No segundo caso, ha 
malevolencia para com os estran- 
geiros, protecionismo, pa? arma- 
da, guerra. Tudo isso difficulta 
o desenvolvimento individual. 

Vê se que a idea de patria 

implica inevitavelmente senti- 
mentos menos favoraveis para 
com os homens dos outros pai- 
zes, odio possivel, provavel ou 
positivo: Odiar uma massa de 
homens que não se tem o pra- 
zer- de conhecer pessoalmente! 
odiar desconhecidos, correr O rig= 
co de se ver forçado a matal-os 
ou a fazer-se matar por elles, é 
absurdo. Os nacionalistas, 08 pa- 
triotas, são, pois, loucos perigo- 
sos. . 
"Qrem deseja a paz universal 
deve desembaraçar-se radical= 
mente do nacionalismo, do patri- 
otismo e supprimit as nações, as 
patrias, : 

O interesse commum a todos 
os homens está em favorecer o 
dean volvimento completo do 
individuo; sô uma agrupação 
tem a. probabilidade de gesso 
este ideal, a agrupação de todos 
os homens, 


A HUMANIDADE: 
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A Kutoridade 


Até hoje as sociedades teem ais 
do estabelecidas sobre o principio 
de autoridade. Ainda o que se 
denomina socialismo é uma. forma 
desse mesmo principio. Delegar ós 
seus poderes a alguns encarrega: 
dos de repartir melhor o que é 
da colectividade (collectivismo) e» 
quivale .ao abandono dos seus di- 
reitos proprios. Os companheiros 
repartidores serão privilegiados, go- 
vernantes, oppressores; os outros 
serão governados, explorados, op- 
primidos. 

Não podendo ninguem admittir 
que o opprimam, renas pode 
autorisar a oppressão de outro. O 
individuo logico chega à concep- 
ção do commiumismo libertario. 

E não se diga: — O perigo da 
falta de governo é a lucta com os 
homens não razoaveis — porque 
se pode responder: — O 
do governo é a lucta dos gover- 
dos razoaveis com os governos não 
razuaveis —-. 

Se se affirmar.que, faltando 'o 
governo, serião necessarios homens 
razoaveis, pode igualmente affirmar- 
se que se acceitaria o govorno se 
fosse provado: 1* Que os governos 
são e serão sempre perfeitamente 
razoaveis; 2 Que o seu interesse 
nunca estará em lucta com a sua 
razão. 

Vê-se, pois, que um bom govers 
no implica, como a falta de gover- 
no, a razão em todos homens, 

De duas uma: Si 

— Ou os homens são irraciona- 
es, o então tambem a sociedade o 
é com ou sem governo ; 

— Ou os homens serão razoas 
veis, e então não é preciso gover- 
no. 
A razão conduz à 
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